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Em termos práticos a Revolução Industrial significou a substituição de ferramentas e da força humana pelas máquinas e pela energia motriz, inicialmente o vapor e logo depois o carvão. Essa substituição prontamente significou um aumento gigantesco na produção, uma vez que muito mais produtos podiam ser desenvolvidos em um tempo menor. Isso acarretou um impacto muito na forma como a sociedade estava organizada resultando em um processo de transformações não apenas tecnológicos, mas principalmente social.


O início da Revolução Industrial foi na Inglaterra, durante a segunda metade do século XVIII e, nesse país foi o golpe final na transição entre o feudalismo e o capitalismo. Completou o movimento de substituição da nobreza pela burguesia urbana, que fora iniciada no século XVII com a Revolução Inglesa. 
O século XVII é decisivo na história da Inglaterra. É a época em que a Idade Média chega ao fim. Os problemas desse país não eram privativos. Toda a Europa enfrentava uma crise em meados do século XVII e ela se expressava por uma série de conflitos, revoltas e guerras civis... Apenas na Inglaterra, ocorreu uma ruptura decisiva no século XVII, a qual assegurou que, daí por diante, os governos haveriam de conferir grande peso a considerações de natureza comercial. As decisões tomadas durante esse século possibilitaram à Inglaterra tornar-se a primeira grande potência imperialista e garantiram que ela fosse governada por uma assembléia representativa.

A grande inovação da Revolução Industrial é que ela vai iniciar um processo que se estende até os tempos atuais, que tem como principal característica a mudança, a inovação a substituição do obsoleto pelo moderno. Segundo Eric Hobsbawm, historiador:
De fato a Revolução Industrial não foi um processo com um princípio e com um fim. Não tem sentido perguntar quando se ‘completou’, pois sua essência foi a de que a mudança revolucionária se tornou norma desde então. E ainda prossegue, quando muito podemos perguntar quando as transformações econômicas chegaram longe para estabelecer uma economia substancialmente industrializada, capaz de produzir, em termos amplos, tudo que desejasse dentro de técnicas disponíveis.
 

  
Uma pergunta que surge é, por que a Revolução Industrial ocorreu na Inglaterra? Uma olhada sobre o período e veremos que a França, os Estados germânicos, estavam muito mais à frente no que se refere a um pensamento cientifico que a Inglaterra, mas em termos sociais, os ingleses estavam mais avançados, justamente por que durante a Revolução Inglesa, ocorreu algo impensado na França ou mesmo nos Estados germânicos, um rei fora decapitado e mesmo o poder de seu sucessor não era absoluto, ao contrário, havia uma constituição a frear as ambições reais, fazendo o governante respeitar a sociedade bem como as leis que regiam essa sociedade e atendiam os interesses de todos, ou ao menos de uma classe específica. Essa limitação do poder real fica bem evidente nos artigos da Declaração dos Direitos, de 1689:
Art. 1º - O pretenso poder de suspender as leis pela autoridade real, sem consentimento do Parlamento é ilegal.

Art. 4º - O direito de cobrar impostos para uso da Coroa, sem autorização do Parlamento é ilegal.

Art. 9º - A liberdade de expressão nos debates parlamentares não será questionada em nenhuma outra Corte a não ser o próprio Parlamento.

  


Então podemos afirmar que o primordial não era um conhecimento aprofundado das ciências naturais, nem da física ou matemática, havia antes de tudo uma necessidade de uma organização social que permitisse às forças econômicas presentes no momento agir em busca de encontrar soluções para problemas que ainda não existiam, mas que tornar-se-iam questões essenciais para a vida moderna. 

Enquanto que a maior parte da França e dos reinos germânicos viviam ainda uma vida fortemente influenciada pelo comportamento medieval os ingleses iam aos poucos desenvolvendo um modo de vida moderno, voltado para atividades comerciais e não apenas de subsistência e que tinham ao menos quatro elementos conjugados e que forneceram as bases essenciais para a industrialização: capital, recursos naturais, mercado consumidor e transformação agrária.
A agricultura já estava preparada para levar a termo suas três funções fundamentais numa era de industrialização: aumentar a produção e a produtividade de modo a alimentar uma população não agrícola e em rápido crescimento; fornecer um grande e crescente excedente de recrutas em potencial para as cidades e indústrias; e fornecer um mecanismo para o acúmulo de capital a ser usado nos setores mais modernos da economia.


Uma das primeiras formas de produção industrial foi o artesanato, surgindo no final da Idade Média, com o ressurgimento comercial e urbano, tinha como principal característica a produção em uma escala razoável e o produtor, geralmente com ajuda da família, era independente, uma vez que possuía os meios de produção, as instalações, as ferramentas e a matéria-prima para desenvolver seu trabalho, concentrando, em si, portanto, todas as etapas da produção.


Com a ampliação do mercado consumidor o artesão viu-se obrigado a aumentar a produção em escala industrial e o comerciante dedicar-se a procurar de todas as formas suprir esse consumidor emergente. Muitas vezes o comerciante assumia às vezes de industrial, contratando artesãos, distribuindo para eles a matéria-prima necessária e fazendo o pagamento pré-combinado. 

Felizmente poucos refinamentos intelectuais foram necessários para se fazer a Revolução Industrial. Suas invenções técnicas foram bastante modestas, e sob hipótese alguma estavam além dos limites de artesãos que trabalhavam em suas oficinas ou das capacidades construtivas de carpinteiros: a lançadeira, o tear, a fiadeira automática. [...] Dadas as condições adequadas, as inovações técnicas da Revolução Industrial praticamente se fizeram por si mesmas, exceto talvez, na indústria química.

 
Com a Revolução Industrial inicia-se o processo de maquinofatura em que o trabalhador estava submetido a um regime de fábricas em que havia horário para entrar e sair. Até a segunda metade do século XVIII a tecelagem de lã era a grande indústria na Inglaterra. Entretanto a primeira indústria a ser mecanizada foi a algodoeira, que era feita com matéria-prima vinda das colônias, especialmente EUA e Brasil. O algodão por se um produto adequado ao clima tropical fazia com que 90% da produção fosse exportada, isso significa que as colônias inglesas contribuíam não só com matéria-prima, mas também com o mercado consumidor. 

O tráfico de escravos e de produtos coloniais também contribuíram muito o enriquecimento da indústria inglesa. Muitas das riquezas oriundas do Brasil, como o ouro das minas acabou financiando muitas das inovações tecnológicas da Revolução Industrial.
 

A produção de mercadorias ou, em termos mais explícitos, de objetos necessários ao consumo, não fornecidos diretamente pela natureza, é o objeto de toda indústria. Portanto, por grande indústria é preciso entender, antes de mais nada, uma certa organização um certo regime da produção. Mas seus efeitos se estendem a toda ordem econômica e, por conseqüência, à ordem social. [...]
A grande indústria concentra e multiplica os meios de produção [...]. Ela emprega máquinas [...]. Para movimentá-las, ela substitui a força muscular [...] por forças motrizes inanimadas: por forças naturais como as do vento e da água corrente, forças artificiais como as do vapor e da eletricidade. 


Além do capital, dos recursos naturais e de um mercado apto para receber a produção a organização social em que os “cercamentos” das terras comunais, essas terras comunais que serviam a todas as famílias de um grupo rural ou urbano foram, de um momento para o outro sacadas de suas comunidades para se tornarem domínios de grandes proprietários rurais, jogando milhares de pessoas para fora de suas casas e reduzindo-as à mendicância urbana. Essa ação fez com que diminui-se a oferta de trabalhadores rurais exigindo dos proprietários a adoção de uma produção melhor organizada a fim de satisfazer o mercado em ascensão, fazendo com que melhorasse tanto a produção agrícola quanto a tecnologia necessária para as inovações no campo. 

Esses avanços tecnológicos vão aumentar a população, aumentando, por conseqüência o mercado consumidor e gerando um excedente de mão-de-obra nas grandes cidades que eram, também, os grandes centros industriais. É importante destacar que as invenções surgiram dos problemas postos pela sociedade da época, que sentia, em função das transformações apontadas acima, a necessidade de superar a contraditória falta de mão-de-obra no campo. 

Enquanto a mão-de-obra faltava no campo ela sobrava nas cidades, uma vez que os trabalhadores foram todos concentrados nas regiões das fábricas para que pudessem produzir um excedente como nunca se vira antes na história. Trabalhadores, como os artesãos tiveram que se adaptar a um novo modo de vida, em que o cumprimento de horários era a norma. O período de trabalho cotidiano era de quinze a dezesseis horas por dia, os salários davam, quando muito, para sustentar o operário e sua família dando a ela a possibilidade de continuar a trabalhar e produzir para o burguês, dono da fábrica. Mulheres e crianças também eram exploradas, e seus salários eram sempre menores do que o dos homens e não havia garantia contra qualquer tipo de acidente, doenças, ou as horas não trabalhadas, nos finais de semana, por exemplo, não era pagas.
Olhai para elas quando vêm para a cidade de manhã e partem à noite. Há muitas mulheres pálidas, magras, descalças na lama. [...] E há também crianças – mais do que mulheres – não menos pálidas, não menos sujas, cobertas de farrapos, besuntadas do óleo dos teares que as esparrinhou durante o trabalho.

  
Os locais de moradia eram insalubre, geralmente cortiços, a água potável era inexistente, o esgoto corria a céu aberto e o frio era companheiro de todas as noites de inverno, em virtude das condições higiênicas imperfeitas era comum surgirem epidemias como a do cólera, e varíola, por exemplo. Os burgueses estavam mais protegidos, pois moravam nos subúrbios das grandes cidades, longe das doenças e da poluição do ar e sonora promovida pelas fábricas. 

É importante destacar que o aumento demográfico ocorrido nos séculos XVIII e XIX, bem como o aumento da população urbana fizeram com que aumentasse o contingente de trabalhadores, tendo como impacto imediato o achatamento dos salários. O avanço tecnológico, que muitas vezes tirava um homem do trabalho para que uma máquina fizesse sua função aumentaram muito o número de desempregados, aumentando ainda mais o, chamado, exército de reserva, trabalhadores desempregados e desesperados que fariam qualquer trabalho, por qualquer pagamento na ânsia de levar alguma comida para dentro de casa. Essas situações limites faziam com que muitas dessas pessoas recorressem a meios alternativos para tentar aliviar um pouco sua dor, como, por exemplo, a bebida, ou mulheres e meninas, se prostituíssem para poder conseguir algum tipo de alimento:
A bebida não era o único sinal desta desmoralização. O infanticídio, a prostituição, o suicídio e a demência, têm sido relacionados com este cataclismo econômico e social [...]. O mesmo se deu em relação ao aumento da criminalidade e da violência crescente e frequentemente despropositada que ameaçava engolir os elementos passivos. A difusão de seitas e cultos de caráter místico e apocalíptico durante este período indicia uma incapacidade semelhante em lidar com os terremotos da sociedade, que destroçavam vidas humanas. As epidemias de cólera, por exemplo, provocaram renascimentos religiosos na católica cidade de Marselha, bem como no País de Gales de maioria protestante.


As reações os operários foram variadas:
Movimento Ludita (1811-1812)


Reclamações contra as máquinas inventadas após a revolução para poupar a mão-de-obra já eram normais. Mas foi em 1811 que o estopim estourou e surgiu o movimento ludista, uma forma mais radical de protesto. O nome deriva de Ned Ludd, um dos líderes do movimento. Os luditas chamaram muita atenção pelos seus atos. Invadiram fábricas e destruíram máquinas, que, segundo os luditas, por serem mais eficientes que os homens, tiravam seus trabalhos, requerendo, contudo, duras horas de jornada de trabalho. Os manifestantes sofreram uma violenta repressão, foram condenados à prisão, à deportação e até à forca. Os luditas ficaram lembrados como "os quebradores de máquinas".


Anos depois os operários ingleses mais experientes adotaram métodos mais eficientes de luta, como a greve e o movimento sindical.

Movimento Cartista (1837-1848)


Em seqüência veio o movimento "cartista", organizado pela "Associação dos Operários", que exigia melhores condições de trabalho como:

Particularmente a limitação de 8 horas da jornada de trabalho 

A regulamentação do trabalho feminino 

A extinção do trabalho infantil 

A folga semanal 

O salário mínimo 


Além de direitos políticos como: estabelecimento do sufrágio universal e extinção da exigência de propriedade para se integrar ao parlamento e o fim do voto censitário. Esse movimento se destacou por sua organização, e por sua forma de atuação, chegando a conquistar diversos direitos políticos para os trabalhadores.

As "trade-unions"

Os empregados das fábricas também formaram associações denominadas trade unions, que tiveram uma evolução lenta em suas reivindicações. Na segunda metade do século XIX, as trade unions evoluíram para os sindicatos, forma de organização dos trabalhadores com um considerável nível de ideologização e organização, pois o século XIX foi um período muito fértil na produção de idéias antiliberais que serviram à luta da classe operária, seja para obtenção de conquistas na relação com o capitalismo, seja na organização do movimento revolucionário cuja meta era construir o socialismo objetivando o comunismo. O mais eficiente e principal instrumento de luta das trade unions era a greve.

Etapas da industrialização

  
	Podem-se distinguir três períodos no processo de industrialização em escala mundial:

	
1760 a 1850 – A Revolução se restringe à Inglaterra, a "oficina do mundo". Preponderam a produção de bens de consumo, especialmente têxteis, e a energia a vapor. 

	
1850 a 1900 – A Revolução espalha-se por Europa, América e Ásia: Bélgica, França, Ale​manha, Estados Unidos, Itália, Japão, Rússia. Cresce a concorrência, a indústria de bens de produção se desenvolve, as ferrovias se expandem; surgem novas formas de energia, como a hidrelétrica e a derivada do petróleo. O trans​porte também se revoluciona, com a invenção da locomotiva e do barco a vapor. 

	
1900 até hoje – Surgem conglomerados industriais e multinacionais. A produção se automatiza; surge a produção em série; e explode a sociedade de consumo de massas, com a expansão dos meios de comunicação. Avançam a indústria química e eletrônica, a engenharia genética, a robótica
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